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TESTEMUNHO DE ESPERANÇA NA VIDA ETERNA 

Quando nos deparamos com a morte de um ente querido, ela vem acom-
panhada do desespero, da angústia, da incerteza e de tantos outros sentimen-
tos que nos parecem grudar no coração, e que nunca mais vão desaparecer. 

Mas, nesse momento, ao levantarmos os olhos para o céu à procura de 
"alguma coisa" em que nos agarrarmos, encontramos a Mãe de Jesus a nos 
abraçar! Esse abraço vem  por meio da oração do Rosário, que poderosa-
mente nos fortalece e nos diz "você não está sozinho, estou Eu aqui a lhe 
consolar"! 

Na certeza de sermos acariciados pela luz do Espírito Santo, ainda en-
contramos  a esperança da oração pelas almas que se foram ao encontro 
de Deus e, de alguma maneira continuar a fazer parte de uma só família, 
em Cristo! 

Heloísa Helena F. Rossi (Coord. Com. Sto Antônio) 

CRISMA, SACRAMENTO DO TESTEMUNHO 

Eu, Patrícia Regina, aos 48anos, compreendi a importância do Sacramento da Crisma em minha 
vida. Sentia falta de um aprofundamento espiritual, de uma conexão mais forte com Cristo. A cris-
ma veio preencher essa lacuna, trazendo uma nova dimensão à minha fé. Sinto-me renovada, 
fortalecida e mais comprometida em seguir os ensinamentos de Jesus.  

A crisma é um sacramento que nos confirma na fé, nos dá a força do Espírito Santo e nos 
capacita a sermos testemunhas de Cristo no mundo. Estou grata por essa experiência e sinto 
que minha fé está aumentando a cada dia. É um encontro pessoal com Deus, que nos transfor-
ma e nos envia em missão.  

Quero agradecer especialmente à nossa querida catequista Marilda, que desempenhou um 
papel fundamental na minha jornada espiritual. Sua dedicação e amor pela Palavra de Deus 
foram uma inspiração para mim. Estou ansiosa para ver como Deus vai continuar a trabalhar 
em minha vida e como posso servir ao próximo com amor e humildade.  

A partir de agora, quero me comprometer ainda mais a servir na comunidade, levando a mensagem de amor e espe-
rança que recebi. Obrigada a todos que estiveram presentes nessa jornada e por fazerem parte da minha vida espiritual." 

VIDA ETERNA: A ESPERANÇA QUE SUPERA O MATERIALISMO  
     A comemoração dos fiéis defuntos nos confronta com a realidade da morte, fa-
zendo-nos refletir sobre como compreendemos essa experiência crucial da nossa 
existência humana. Podemos olhar para a morte seguindo a cultura materialista que 
nos rodeia, a qual reduz nossa existência à materialidade deste mundo e, a partir 
desse olhar, entendemos a morte como o fim da vida e a destruição dos planos e 
sonhos, o desaparecimento de quem amamos. Mas, se olharmos a realidade da mor-
te com a luz da fé, então enxergaremos uma existência que não tem fim, que não é 
destruída, mas transformada. Não se trata de uma transformação em etapas, em 
várias reencarnações, mas uma transformação definitiva, participando da ressurrei-
ção de Jesus Cristo. Somos únicos, porque modelados pelas mãos amorosas do Cri-
ador, e continuaremos únicos diante do Senhor porque, em Cristo, ressuscitaremos 
plenamente, com toda a nossa existência, com toda a nossa história. 
     Neste dia em que lembramos nossos entes queridos que já adormeceram em 
Cristo, enquanto os nossos olhos físicos se entristecem diante do vazio que eles dei-
xaram em nossa existência, com nosso olhar de fé os contemplamos plenos de vida 
e de paz, na glória divina. Aos que a realidade da morte entristece, a esperança na 
vida eterna consola e conforta, pois cremos no que o próprio Jesus proclamou: “Eu 
sou a ressurreição e a vida! Quem crê em mim, mesmo que morra viverá, e todo 
aquele que vive e crê em mim, não morrerá jamais” (Jo 11,25-26). 

Pe. Marcio Coelho 

Neste Ano do Jubileu, a celebração da Crisma será realizada na Catedral, no dia 25 de novembro, às 19h30, em comu-
nhão com outras paróquias, para que os nossos crismandos façam a peregrinação deste Ano Santo. 

MISSA DA SOLENIDADE DE  
TODOS OS SANTOS E DA  
COMEMORAÇÃO DOS  
FIÉIS DEFUNTOS 

 

Neste ano, a Solenidade de Todos os 
Santos será celebrada no sábado, dia 01 
de novembro, às 19h, e também na sua 
véspera, na sexta-feira, dia 31 de outu-
bro às 19h30.  

E rezaremos pelos fiéis defuntos no 
domingo, dia 02 de novembro, na missa 
das 08h30 e das 19h (nesse dia, traga o 
nome dos falecidos escritos num papel, 
para entregar ao Senhor)  



NATALÍCIOS 

 

02 - Geraldo José de Oli-
veira  
04 - Jaci Terezinha Soares 
de Castro 

04 - Regina Aparecida Nicola 
Duarte 

05 - Ana Maria Fonseca 

05 - Maraiza Paganelli Souza 
Pinto 

07 - Angela Regina G. Trombini 
10 - Marcos Aurélio Guastaldi 
13 - Valdinei da Silva Barros 

14 - Maria Estela A. Pisani Canevarolo 

17 - Sirley Rodrigues Z. Cordero 

17 - Valdemar Alves Pereira 

18 - Cristina Carolina Baltieri 
Martins 

19 - Ana de Fáima G. Vendramin 

19 - Cláudia Rejane Zangotti da 
Costa 

20 - Alcira Valentina Macedo 

24 - Rosangela Correa de O. 
Scatamburlo 

25 - Giovana Scapol Sabino 

26 - Aparecida Zorzi Bartaquim 

28 - Maria de Lourdes C. Peppino 

30 - Luiz Carlos de Andrade 
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PADRÃO  
IMÓVÉIS 

 

mariokikuta@terra.com.brmariokikuta@terra.com.brmariokikuta@terra.com.brmariokikuta@terra.com.br    
    

Rua Treze de Maio, 1530 
Fones: (16) 3372-1415 / 3307-6977 

Educação Infantil  

Ensino Fundamental 

3307-6264 / 3307-5059 

LITURGIA DIÁRIA DE NOVEMBROLITURGIA DIÁRIA DE NOVEMBROLITURGIA DIÁRIA DE NOVEMBROLITURGIA DIÁRIA DE NOVEMBRO    
01 Ap 7,2-4.9-14 / Sl 23 / 1Jo 3,1-3 / Mt 5,1-12a                    Solenidade de Todos os Santos 

02 Jó 19,1.23-27a / Sl 23 / 1Cor 15,20-24a.25-28 / Lc 12,35-40       Comemoração de todos os fiéis defuntos 

03 Rm 11,29-36 / Sl 68 / Lc 14,12-14 

04 Rm 12,5-16a / Sl 130 / Lc 14,15-24                                                    São Carlos Borromeu 

05 Rm 13,8-10 / Sl 111 / Lc 14,25-33 

06 Rm 14,7-12 / Sl 26 / Lc 15,1-10 

07 Rm 15,14-21 /Sl 97 / Lc 16,1-8 

08 Rm 16,3-9.16.22-27 / Sl 144 / Lc 16,9-15 

09 Ez 47,1-2.8-9.12 / Sl 45 / Jo 2,13-22                  Festa da Dedicação da Basílica do Latrão 

10 Sb 1,1-7 / Sl 138 / Lc 17,1-6                                                                       São Leão Magno 

11 Sb 2,23-3,9 / Sl 33 / Lc 17,7-10                                                        São Martinho de Tours 

12 Sb 6,1-11 / Sl 81 / Lc 17,11-19                                                                            São Josafá 

13 Sb 7,22-8,1 / Sl 118 / Lc 17,20-25 

14 Sb 13,1-9 / Sl 18A / Lc 17,26-37 

15 Sb 18,14-16.19,6-9 / Sl 104 / Lc 18,1-8 

16 Ml 3,19-20a / Sl 97 / 2Ts 3,7-12 / Lc 21,5-19                     33º Domingo do Tempo Comum 

17 1Mc1,10-15.41-43.54-57.62-64 / Sl 118 / Lc 18,35-43                   Santa Isabel da Hungria 

18 2Mc 6,18-31 / Sl 3,2-3.4-5.6-7 / Lc 19,1-10 

19 2Mc 7,1.20-31 / Sl 16 / Lc 19,11-28         Stos. Roque González, Afonso Rodríguez e João de Castilho 

20 1Mc 2,15-29 / Sl 49 / Lc 19,41-44 

21 Zc 2,14-17 / Lc 1,46-55 / Mt 12,46-50      Apresentação da Bem-aventurada Virgem Maria 

22 1Mc 6,1-13 / Sl 9a / Lc 20,27-40                                                                      Santa Cecília 

23 2Sm 5,1-3 / Sl 121 / Cl 1,12-20 / Lc 23,35-43              Solenidade N. Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo 

24 Dn 1,1-6.8-20 / Dn 3,52-57 / Lc 21,1-4                 Santo André Dung-Lac e Comp. Mártires 

25 Dn 2,31-45 / Dn 3,57-59.60-61 / Lc 21,5-11 

26 Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28 / Dn 3,62-63.64-65.66-67 / Lc 21,12-19 

27 Dn 6,12-28 / Dn 3,68-70.71-72.73-74 / Lc 21,20-28 

28 Dn 7,2-14 / Dn 3,75-77.78-79.80-81 / Lc 21,29-33 

29 Dn 7,15-27 / Dn 3,82-83.84-85.86-87 / Lc 21,34-36 

30 Is 2,1-5 / Sl 121 / Rm 13,11-14a / Mt 24,37-44                                1º Domingo do Advento 

PARA QUEM PUDER AJUDAR! 
 

Para você que sente o chamado de 
Deus para colaborar com a manutenção 
material da missão evangelizadora da 
nossa Paróquia, estas são as formas 
disponíveis: 
 

1) TRANSFERÊNCIA ou DEPÓSITO 
BANCÁRIO (atenção para os novos 
dados bancários): 
Banco Bradesco / Agência: 217 

C/c: 420.780-7 (Mitra Diocesana de São 
Carlos - Paróquia São Judas Tadeu)  
 

2) PIX DA PARÓQUIA: utilize a “chave”: 
CNPJ - 45356292007221 

Será creditado para: Mitra Diocesana de 
São Carlos - Paróquia São Judas. 

 

Rua Antonio Blanco,388 / Fone 993973501 

 deabachurresende@gmail.com 
 /andrea.bachurresende 

ESTÉTICA FACIAL E CORPORAL      
Ângela Cristina D’Onofrio 
 

Fone: (16) 98215-9698 / 997661063 
 

Facial: Limpeza de pele/ Peeling/ Rejuvenescimento 
Corporal: Drenagem Linfática Massagem Relaxante/ 

Modeladora/ Shiatsu/ Acupuntura Auricular 

AS DIMENSÕES DO DÍZIMO   
O dízimo está relacionado à vivência da fé e 

ao pertencimento a uma comunidade eclesial. 
Quando bem compreendida, a fé leva-nos a 
tomar parte nos diversos aspectos da vida em 
comunidade, vivenciando a comunhão, a partici-
pação e a missão.  

O Documento 106 da CNBB, publicado em 
2016, indica as quatro dimensões do dízimo que 
permitem expressar nossa fé no Senhor, bem como experimentar a vida 
comunitária. Quais são as dimensões do dízimo? 

A primeira dimensão do dízimo é a religiosa: nossa relação com Deus. 
Contribuindo com parte de seus bens, o fiel aprofunda sua relação com 
aquele que tudo provém, expressando, na gratidão, sua fé. 

A segunda dimensão do dízimo é a eclesial: nossa consciência de ser-
mos Igreja. Com o dízimo, o fiel vivencia sua consciência de ser membro 
da Igreja, pela qual é corresponsável, contribuindo para que a comunida-
de disponha de recursos para o culto divino e desenvolver sua missão. 

A terceira dimensão do dízimo é a missionária: partilha de recursos 
entre as paróquias. O fiel toma consciência de que há muitas comunida-
des que não conseguem prover suas necessidades com os próprios re-
cursos e que precisam da colaboração de outras. 

A quarta dimensão do dízimo é a caritativa: atenção aos pobres. Esta 
dimensão manifesta o serviço da caridade para com os mais necessita-
dos, por parte da comunidade.  

Seja um dizimista em nossa paróquia uma vez que a partilha dos bens 
é parte essencial de nossa fé e que a missão exige a solidariedade entre 
as comunidades.  

Mauro Carlos Romanatto (Coord. Past. do Dízimo) 

XIX ASSEMBLEIA PAROQUIAL 
DE PASTORAL - APP 

 

     A XIX Assembleia Paroquial de Pastoral 
está acontecendo em espírito sinodal. Du-
rante o mês de outubro, as pastorais e mi-
nistérios avaliaram a caminhada pastoral 
deste ano e apontaram caminhos para a 
missão evangelizadora em 2026.  
     E no dia 18 de novembro, os batizados 
que participam da missão evangelizadora, 
escolherão as propostas pastorais que as-
sumiremos em comunhão, para que o 
Evangelho seja anunciado e o Reino de 
Deus concretizado entre nós. 



PICON 
CORRETORA DE 

SEGUROS 
 

Fones: (16) 3372-2719  
99117 8150 

Palavra de Vida Palavra de Vida Palavra de Vida Palavra de Vida ----    Novembro 2025Novembro 2025Novembro 2025Novembro 2025    3333    

DESCAR 
Veículos novos e 

usados 
 

Fone: (16) 3368-4410 
Av. São Carlos, 356/370 

CASA ROSADA 
BOUTIQUE 

 

          A melhor moda  

feminina da cidade! 
 

Fone(16) 3372-1282 

Rua XV de novembro, 1229 

BAZAR CLECIBAZAR CLECIBAZAR CLECIBAZAR CLECI    
 

SILBONE & SECCHIN -ME 
 

Fone: (16) 3116-7965 
     Rua Rafael de Abreu 

Sampaio Vidal, 1271, Centro 

ESPERANÇA DE UM MUNDO SEM PRECONCEITO  

O Dia da Consciência Negra nos convida a refletir sobre o valor da vida, da dignidade e da igualdade que Deus con-
cedeu a todos os seus filhos. É uma data que nos lembra que o amor de Cristo não conhece cor, classe, origem ou 
aparência. Ele nos ama por inteiro, e é nesse amor que encontramos o verdadeiro senti-
do da fraternidade. 

Celebrar a Consciência Negra é reconhecer a história de um povo que resistiu, lutou 
e continua a contribuir com sua força, fé e alegria para a construção de um Brasil mais 
justo. É também um chamado à conversão do coração, para que cada um de nós possa 
olhar o outro com os olhos de Cristo,  olhos que não julgam, não excluem e não discri-
minam, mas acolhem com ternura. 

O preconceito é uma ferida que ainda marca a nossa sociedade. Porém, como cris-
tãos, somos chamados a ser instrumentos de cura. A esperança de um mundo sem pre-
conceito nasce quando deixamos o Evangelho guiar nossas atitudes. Ela floresce nas 
pequenas ações: no respeito, no diálogo, na escuta, e no reconhecimento do outro co-
mo irmão. 

Que neste Dia da Consciência Negra, o Espírito Santo renove em nós o desejo de 
sermos pontes e não muros. Que sejamos semeadores do amor que une, da fé que li-
berta e da esperança que transforma. Porque, quando aprendemos a ver o Cristo pre-
sente em cada pessoa, o preconceito perde espaço, e o mundo se torna mais próximo 
do sonho de Deus. 

Amanda Proença Matos (Min. Leitores e Salmistas, Past. Inclusão) 

Dia da Consciência Negra - 20 de novembro 

COP 30: SINAL DE ESPERANÇA PARA A CASA COMUM  
      A 30ª Conferência das Partes (COP 30) será realizada em Belém, no 
Pará, entre os dias 10 e 21 de novembro de 2025. O evento, promovido pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), reunirá líderes de quase todos os 
países do mundo para discutir o futuro do planeta diante das mudanças cli-
máticas. O local escolhido tem um grande simbolismo: o coração da Amazô-
nia, uma das regiões mais ricas em biodiversidade e, por isso, fundamental 
para o equilíbrio climático global. 
     Desde 1995, a COP tem a missão de unir as nações para enfrentar os 
desafios ambientais que ameaçam a vida no planeta. São encontros nos 
quais governos, cientistas, religiosos, movimentos sociais e representantes 
da sociedade civil buscam acordos e compromissos concretos para reduzir 
as emissões de gases do efeito estufa, promover a transição energética e 
proteger os ecossistemas. A COP 30 será especial porque marca trinta anos 
desse esforço mundial e acontece num momento decisivo: ou a humanidade 
muda de rumo, ou os danos causados ao planeta se tornarão irreversíveis. 

Para nós, Povo de Deus, a COP 30 é também um chamado à conversão e à esperança. A encíclica Laudato Si’, do 
Papa Francisco, recorda que a criação é um dom de Deus confiado ao ser humano, e não uma propriedade a ser ex-
plorada sem limites. Cuidar da natureza é cuidar da vida; é viver o mandamento do amor de forma concreta e respon-
sável. O Papa Francisco nos convidou à “conversão ecológica”, isto é, a reconhecer que tudo está interligado e que não 
podemos viver em harmonia com Deus se destruímos a sua obra. Como afirmou o Papa Leão XIV, com sabedoria, “o 
que deve ser feito agora para garantir o cuidado com nossa Casa Comum é escutar o clamor da terra e dos pobres”. 

A realização da COP 30 na Amazônia é um sinal claro de que o mundo co-
meça a olhar com mais respeito para a criação e para os povos que vivem em 
harmonia com ela. É um apelo à responsabilidade comunitária, à solidariedade 
entre as nações e ao compromisso com a sustentabilidade. Para o cristão, esse 
compromisso se manifesta em atitudes simples: reduzir o desperdício, evitar o 
consumo excessivo, valorizar produtos sustentáveis, participar de ações comu-
nitárias e apoiar políticas que defendam o meio ambiente. Não adianta defender 
a vida se se destrói a criação; é preciso coerência ética e testemunho verdadei-
ro de fé. 

A COP 30 é, portanto, um sinal de esperança para a Casa Comum: esperan-
ça de que ainda há tempo para mudar o curso da história; esperança de que a 
humanidade pode se unir e decidir o rumo do planeta. Já acontece muita des-
truição, mas cabe a nós viver o Evangelho e cuidar da natureza. Se ainda há 
destruição, é porque existem muitas vozes caladas e certa concordância indire-
ta com o mal. Que possamos rogar a Deus pela criação e, a exemplo de São 
Francisco, chamá-la de irmã. 

Seminarista Yan Duarte 

Curupira, figura do folclore brasileiro, 
guardião da floresta,  

é o mascote da COP 30. 
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FABIANA PRESTES 
Médica veterinária 

Clínica e ultrassonografia 
 
 

16 99130 8466 
@fabianausvget 

 prestes31fae@gmail.com 
Atendimento para cães e gatos 

 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ACESSÓRIOSASSISTÊNCIA TÉCNICA E ACESSÓRIOSASSISTÊNCIA TÉCNICA E ACESSÓRIOSASSISTÊNCIA TÉCNICA E ACESSÓRIOS    
    

Rua Antonio Blanco, 388 
 

(16) 99200-1214 

CASA DE CARNES  

CARRARA 
 

Qualidade e preço bom! 
 

Fone: (16) 3371-9610 

Rua Rafael de A. S. Vidal, 1260  

MASSAS E FRIOS 
 

Qualidade, higiene e  
preços bons. 

 

Fone: (16) 3371-8437 
Rua Major Manoel A. de Matos, 753 

TU ÉS A MINHA ESPERANÇA (cf. Sl 71,5) 
O Dia Mundial dos Pobres foi estabelecido pelo Papa Francisco em 2017, na Carta Apostólica Misericordia et Mise-

ra, para celebrar o fim do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, sendo celebrada anualmente no 33º domingo do Tem-
po Comum. Neste ano, com o tema “Tu és a minha esperança” (Sl 71,5) o objetivo é inspirar os fiéis a serem sinais efi-
cazes de esperança, indo além da caridade e promovendo a justiça para eliminar as causas estruturais da pobreza.  

Tendo como base o texto do papa Leão XIV, escrito em 13 de junho deste ano em memória de Santo António de 
Lisboa, Patrono dos pobres, é preciso termos um espírito aberto e confiante em Deus, nosso rochedo e fortaleza, reco-
nhecendo o Seu amparo, na firme esperança para a superação das nossas dificuldades, males e aflições. Temos nos 
pobres, na sua condição de vida precária, privações, fragilidade e marginalização pela 
sociedade, o reconhecimento que Deus é nossa primeira e única esperança.  

Papa Francisco nos recordou que a pobreza mais grave é não conhecer a Deus, por-
tanto, cabe a cada um de nós levar aos mais necessitados, além do bem material, para 
que possam ter condições dignas para viver, levar também a Palavra de Deus para que 
encontrem um caminho de crescimento e amadurecimento na fé. Devemos ter ações de 
compartilhamento na nossa vida cotidiana tomando como base as palavras de Jesus aos 
discípulos: “Não acumuleis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem os corroem e os 
ladrões arrombam os muros, a fim de os roubar. Acumulai tesouros no Céu, onde a traça 
e a ferrugem não corroem e onde os ladrões não arrombam nem furtam”. Devemos acre-
ditar que a esperança, sustentada pelo amor de Deus derramado nos nossos corações 

pelo Espírito Santo (Rm 5, 5), transforma o 
coração humano em terra fértil, onde pode 
germinar a caridade para a vida do mundo.  
      A esperança nasce da fé, que a alimenta 
e sustenta, tendo como base a caridade, 
mãe de todas as virtudes. Com tanta pobreza ao nosso redor precisamos 
de caridade não como uma promessa, mas uma realidade para a qual 
olhamos com responsabilidade orientando as nossas decisões para o 
bem comum. Sabemos que a pobreza tem causas estruturais que devem 
ser enfrentadas e eliminadas, porém à medida que agimos com o firme 
propósito de combatê-la mesmo com pequenos gestos, até por vezes 
ocultos, mas com Deus no coração, criamos novos sinais de esperança, 
testemunhando a caridade ao nosso próximo. Dessa forma não corremos 
o risco de nos habituarmos ou resignarmos com a pobreza diante dos 
nossos olhos. 

Maria Estela A. P. Canevarolo (Mesc, Min. de Leitores e Salmistas) 

IX Dia Mundial dos Pobres - 16 de novembro 

LEIGO: SINAL DE ESPERANÇA NO MEIO DO MUNDO  
O Dia do Leigo é celebrado anualmente no último domingo do Ano Litúrgico, durante a Solenidade de Cristo Rei. É 

um momento especial para reconhecer e valorizar a missão dos Leigos e Leigas na vida da Igreja e da sociedade. A 
celebração destaca que todos os batizados são chamados a viver o Evangelho no cotidiano. 

Quem são os leigos e leigas? Segundo o Concílio Vaticano II, são os fiéis que não pertencem à hierarquia ou ao 
estado religioso, mas vivem sua fé no mundo como testemunhas do Evangelho. Eles atuam em diversas frentes: cate-
quese, liturgia, visita aos doentes, ajuda aos pobres, coordenação de comunidades, entre outros. 

Assim sendo, o leigo e a leiga não são meros espectadores na Igreja, 
mas protagonistas, enviados a transformar as realidades sociais, políticas, 
culturais e econômicas de acordo com os valores do Reino de Deus.  A 
vocação leiga é vista como graça e missão, com papel essencial na evan-
gelização e transformação das realidades sociais, políticas e culturais. 
Inspirados no tema “peregrinos de esperança”, a celebração do Dia do 
Leigo será um momento para renovar o compromisso com a missão, es-
pecialmente em tempos de desafios sociais e espirituais.  

Neste Dia do Leigo, celebremos o dom e a missão de todos aqueles 
que, com coragem e fé, assumem o chamado batismal de ser discípulo e 
missionário de Cristo no mundo. É também um convite à reflexão e à 
ação, reconhecer e valorizar o papel do leigo é essencial para uma Igreja 
viva e em saída, comprometida com o anúncio do Evangelho em todos os 
cantos da sociedade.  

Que esta data nos inspire a renovar o compromisso com Cristo Rei, de 
viver e testemunhar o Evangelho no mundo, sendo agente ativo na missão 
evangelizadora e na transformação da sociedade. 

Mariangela Biggi Mattiolli (Ministério de Leitores e Salmistas) 

Terço pelos evangelizadores leigos - 23/08 

 

Nossa Paróquia é abençoada com a 
participação ativa dos batizados que,  
em comunhão, assumem a missão 

evangelizadora nas diferentes pastorais e 
ministérios, em espírito sinodal. 

A partilha de alimentos é 
um gesto de caridade 
realizado pela nossa 

Paróquia que ameniza a 
chaga da fome. 

Além do trabalho das pastorais sociais, 
nossa Paróquia apoia a Casa da Infância 
Estrela da Manhã, que atua na promoção 

humana das crianças e suas famílias.  
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Balancete do Dízimo - SETEMBRO 2025 

Dizimistas cadastrados Dizimistas que devolveram 

251 149 

O Movimento de Caixa do mês de SETEMBRO, 
elaborado pelo tesoureiro e ratificado pelo pároco, 
está disponível na Secretaria Paroquial e no painel 
do Dízimo para verificação. 

PASTORAL SOCIAL PASTORAL SOCIAL PASTORAL SOCIAL PASTORAL SOCIAL     
E PROJETO CAMINHAR  E PROJETO CAMINHAR  E PROJETO CAMINHAR  E PROJETO CAMINHAR          

No mês de SETEMBRO, doamos 1.300 kg de alimentos em 
52 cestas distribuídas para famílias carentes.  

 

“Vinde benditos de meu Pai, pois eu estava com 
fome e me destes de comer.” (Cf. Mt 25,34-35) 

 

Todo 2º Domingo do mês é o dia da partilha. 

 Traga o alimento para o irmão que necessita. 

Atendimento  
especial todos os 
dias da semana 
das 18h às 23h  

 

3376-6165 
 

Av. José Fortuna, 406 - Portal do Sol 

JESUS É O 

 REI DO UNIVERSO 

CASA DE CARNES 
CONQUISTA 

 

Carnes assadas nos feriados e 
finais de semana. Aceitamos encomendas. 
 

Fone: (16) 3368-7909 
Rua Prof. Paulo Monte Serrat, 610 

PASTORAL DA ESPERANÇA 

     Paulo Freire, educador e filósofo, 
dizia que não se pode confundir esperança do verbo esperançar com esperança do verbo 
esperar. Esperançar é se levantar, é ir atrás, é não desistir, é juntar-se a outros para fazer 
de outro modo. Enquanto esperar pode ser atitude passiva, esperançar implica atitude ati-
va. A esperança é uma das virtudes teologais que nos leva a crer na promessa de Cristo. 
Ela nos impulsiona, dá razão aos sonhos que carregamos em nosso coração.  

Mas onde encontrar a esperança diante da perda de um ente querido? Como continuar a 
viver com a dor que fere o mais fundo de nosso coração? Nossa esperança é Cristo. A pre-
sença Dele é a certeza de vitória. A morte não enterrará jamais a confiança naquele que a 

venceu. Nossa crença religiosa nos mostra que a morte 
não é o fim, mas uma simples transformação. A vida não 
nos é tirada, mas transformada. Nossa alma imortal foi criada por Deus e não repousa-
rá enquanto não retornar àquele que a criou. Como cristãos, não somos apenas cha-
mados a viver na esperança, mas também a ser sinal visível desta virtude no mundo.  
     Diante da morte, nossa paróquia se solidariza com a dor da família enlutada atra-
vés da presença e orações da Pastoral da Esperança. Ao oferecermos consolo e 
apoio, somos sinais da presença de Cristo. Se você se sente tocado com o sofrimento 
do irmão e deseja levar a ele a esperança da ressurreição, junte-se a nós para trilhar-
mos o caminho da salvação. Sejamos sinais de esperança no coração do mundo! 

Dulcinéa H. F. Baio  

SINAIS DE ESPERANÇA 

PADARIA E CONFEITARIA 
 

SÃO JUDAS TADEU 
 

Pães feitos com carinho 
 

Fone: (16) 3372-6660 
Rua General Osório, 2180 

Vendas 
Instalações 
Manutenções 

 

(16) 3371-5594 
 

(16) 99114-3634    zappasound.com.br 
 

Av. Capitão Luiz Brandão, 355 - Vl. Nery 

Estamos chegando ao final de mais um Ano Litúrgico com a Solenidade de 
Cristo Rei! Neste ano, a festa será no dia 23/11 e no domingo seguinte, dia 
30/11, iniciaremos um novo Ano Litúrgico com o Tempo do Advento, um tempo 
especial de preparação para o Natal. 

Jesus é um Rei diferente, não governa com poder e sim com amor, serviço 
e humildade. O trono dos reis desse mundo é feito de ouro, enquanto o de Je-
sus é a Cruz, que Ele carregou por amor a cada um de nós. O cetro dos reis 
tem pedras preciosas e o de Jesus é um cajado, pois como o Bom Pastor cuida 
e ama suas ovelhas. A coroa dos reis é feita de ouro, demonstrando poder e a 
de Jesus é feita de espinhos, sinal do sacrifício e do amor de Jesus por nós.  

Os reis deste mundo, muitas vezes, enganam, e Jesus sempre fala a verda-
de, dizendo que somos todos iguais, amados e filhos de um único Pai Amoro-
so. Temos o mesmo sol, o mesmo ar, o mesmo céu. A diferença está em quem 

deixa Jesus agir em sua vida e quem deixa 
Jesus agir menos. A proximidade com Deus 
se constrói com fé, oração e doação! 
     A Festa de Cristo Rei é para celebrar Jesus como Rei do céu e da terra, como 
está escrito em Lc 1,30-33, quando o Anjo Gabriel visita Maria e diz:  
“Não tenhas medo Maria, porque encontraste graça diante de Deus. Eis que conce-
berás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e será 
chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. Ele 
reinará na casa de Jacó pelos séculos e seu reino não terá fim”. 

Terço pelos falecidos 

Vamos identificar os diferentes  
Tempos do Ano Litúrgico e o que 
celebramos em cada um deles. 

Leia Lc 23,33-43 e medite sobre 
as palavras de Jesus na cruz  

Junto com a catequista vamos construir uma COROA ou uma CRUZ, 
que represente o grande amor de Deus por nós, e escrever palavras que 

representam o Reinado de Jesus. 
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Aulas particulares 
 e reforço 

 

RODRIGO 

Fone: 3371-2489 

Rua Major José Inácio, 2798 - Centro 

HORÁRIO DA SECRETARIA 

Segunda a sexta:  
Das 08h às 12h e das 13h às 17h.   

Sábado: das 08h às 12h   

Fone: 3371 8487 / WhatsApp - 99322 9972 

 

ACONTECEU NA PARÓQUIA 

ModAtiva 
“Você sempre na moda” 

 
 

Moda juvenil, adulto e infantil 
 

 

 

Rua Prof. Paulo Monte Serrat, 623  
Jd. Ricetti   -   Fone: (16) 3368-8175 

EXPEDIENTE 

 

O boletim informativo Palavra de 
Vida é uma publicação mensal da 
Paróquia São Judas Tadeu - São 
Carlos. Rua Jesuíno de Arruda, 
3135. Fone 3371 8487  
Diretor: Pe. Marcio Coelho 

Organização: Pastoral da 
Comunicação 

Edição on line com versão im-
pressa limitada. 

Veja mais fotos - Ouça a homilia   
Assista a missa 

Acesse nosso site e Facebook: 
www.paroquiasaojudastadeusc.org.br 

facebook.com/paroquiasaojudastadeusc/ 

MISSAS TRANSMITIDAS PELO FACEBOOK 
 

Transmissão da Santa Missa pelo Facebook da Paró-
quia (paroquiasaojudastadeusc), quinta e sexta-feira, às 
19h30 e, aos domingos, às 19h.  

CELEBRAÇÃO DO BATISMO 

Inscrições (na Secretaria): até 05 de novembro 

Preparação: 09 de novembro 

Celebração (início na missa das 08h30): 16 de novembro 

MISSAS SEMANAIS 
 

Quarta-feira - 20h: Missa Missionária nas famílias. 
Quinta-feira - 19h30: Missa com Adoração e Bênção do 
Santíssimo Sacramento. 
Sexta-feira - 19h30: Missa com Novena Perpétua à São 
Judas Tadeu com bênção da saúde e dos objetos. 
 

MISSAS DOMINICAIS 

Sábado e Domingo às 19h / Domingo às 08h30 

A Bicotinha 
Aviamentos em geral - Lãs  
Barbantes - Linhas - Botões 

Artigos p/ bordados e pedrarias 

FONE (16) 3371-8636 

Rua Dona Alexandrina, 604 - Centro 

FARMÁCIA IPANEMA 
 
 

Drogaria, homeopatia, manipulação 
 
 

Rua Jesuino de Arruda, 2603 - 3372-5886  
Av. São Carlos, 1418 - 3374-2585 
Rua 7 de Setembro, 3040 - 3307-2209 
Rua Iwagiro Toyama, 558 - 3306-8852 

DIA DAS BRUXAS OU DOS SANTOS? 

A vida é feita de escolhas e nelas revelamos o nosso 
projeto pessoal de vida, como também o projeto social e 
cultural que apoiamos. Até mesmo os pequenos gestos 
são carregados de sentido, dentro de uma sociedade mar-
cada por interesses nem sempre revelados. 

Nossa fé católica convida a celebrar, no dia 01 de no-
vembro, a Solenidade de Todos os Santos. Nesta festa 
lembramos, não somente os santos e santas que estão na 
glória de Deus, mas também a graça da santidade que 
todos nós recebemos em nosso batismo. Fomos santifica-
dos por Deus e chamados a viver como Seus filhos e fi-
lhas, construindo a civilização do amor. 

Por isso, na véspera dessa festa tão importante, não 
faz sentido assumir a cultura estrangeira do Halloween, 
por questões comerciais, mesmo que, num olhar superfici-
al, pareça apenas uma festa infantil. A cultura que incenti-
va as travessuras na infância colhe, posteriormente, os 
frutos das travessuras. A cultura que incentiva a santidade 
colhe frutos de justiça, de amor e de paz.  

Pe. Marcio Coelho 

Dia do Idoso: Visita ao Cantinho Fraterno 
e Missa com bênção aos idosos 

Solenidade de N. Sra. Aparecida 

Missa e coroação - 12/10 

Missa em 
louvor a Sta. 
Terezinha e 
encerramento 
dos encontros 
do mês da 

Bíblia - 01/10 

Celebração  
Vocacional - 20/10 

Conf. Past. Vocacional - 05/10 Batizados - 19/10 

Quermesse e Show de 
Prêmios eletrônico - 

18/10 


